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1. DADOS DO OBJETO AUDITADO

ORGÃO: Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE
GESTOR RESPONSÁVEL: Prof.ª Maria José de Sena.

OBJETO AUDITADO: Convênios firmados entre a Finep, Fadurpe e a UFRPE.
UNIDADE AUDITADA: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG).

ÁREA DE GESTÃO: Atividades de Pesquisa e Pós-Graduação.
PERÍODO DO EXAME ABRANGIDO PELA AUDITORIA: 05/07/2009 a 31/12/2018
PERÍODO DE REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS: 26/07/2019 a 27/12/2019 
RECURSOS HUMANOS EMPREGADOS: 1h/752h
PROGRAMA/AÇÃO: 2021-Ciência Tecnologia e Inovação. 2095- Fomento a projetos de implantação, recuperação e modernização da infraestrutura de pesquisa das instituições publicas (CT-INFRA).
VALOR DO PROGRAMA/AÇÃO: 17.793.367,00 (Dezessete milhões, setecentos e noventa e três mil, trezentos e sessenta e sete reais). Fonte: COPESQ/PRPPG/UFRPE.
[image: image6.png]


VOLUME DE RECURSOS AUDITADOS: 5.580.553,58 (Cinco milhões, quinhentos e oitenta mil, quinhentos e cinquenta e três reais e cinquenta e oito centavos). Fonte: COPESQ/PRPPG/UFRPE.
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2. INTRODUÇÃO

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS:
O presente relatório trata dos convênios entre a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Financiadora de Estudos e projetos (FINEP) e a Fundação Apolônio Salles de Desenvolvimento Educacional (FADURPE), quanto ao acompanhamento da gestão dos bens/equipamentos adquiridos com recursos da FINEP, estando tal atividade prevista no Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna-PAINT no exercício de 2019, correspondendo à atividade de nº: 11/2019.

2.2 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA AUDITORIA:
Esta atividade tem como objetivo geral avaliar a governança, os controles internos e a gestão de riscos quanto ao acompanhamento da gestão de bens adquiridos nos convênios firmados pela UFRPE, FADURPE e a agência FINEP.
2.2.1 ESPECÍFICOS: 

· Avaliar a administração de bens nos convênios FINEP/UFRPE, quanto à governança, controles internos e gestão de riscos.
· Identificar quais os riscos relevantes na aquisição, utilização e conservação dos bens adquiridos por meio de recursos da FINEP.

· Avaliar os controles internos instituídos pela UFRPE sobre os subprocessos: aquisição, utilização e conservação de bens nos convênios FINEP.

· Avaliar o estado de conservação, acomodação e utilização dos bens FINEP. 

· Avaliar o processo de tombamento dos bens adquiridos nos convênios FINEP/UFRPE.

2.3 ESCOPOS DO TRABALHO E LIMITAÇÕES DE ESCOPO 
Foram inseridos no escopo do trabalho convênios celebrados pela UFRPE /FINEP/FADURPE, com aquisição de bens/equipamentos para pesquisas, entre os anos de 2009-2018. Na amostra foram selecionados convênios finalizados e em andamento. 

Por questões de restrição orçamentária, foram feitas vistorias físicas nos bens/equipamentos adquiridos com recursos da FINEP localizados na sede da UFRPE em Dois Irmãos.

Para determinar quais bens devem ser selecionadas, foram seguidos os critérios de materialidade, relevância e vulnerabilidade, principalmente para verificar se a aquisição, utilização e conservação desses bens estão de acordo com a legislação, termos dos convênios e boas práticas administrativas aplicadas ao tema, de modo que foram selecionados os convênios conforme tabelas a seguir.
    TABELA Nº 01 VALORES GASTOS COM BENS/EQUIPAMENTOS- FINEP (CONVÊNIOS EM ANDAMENTO)

	Convenio nº
	Referência nº
	Quantidade de bens adquiridos
	Valor total R$


	01.13.0397.00
	0738/13
	16
	R$ 1.260.490,13

	01.12.0410.00
	0814/10
	35
	R$ 1.467.752,68

	01.12.0556.00
	0182/12
	23
	R$ 1.763.342,69

	TOTAL
	74
	R$ 4.491.585,50


                    Fonte: COPESQ/PRPPG/UFRPE-2019.
TABELA Nº 02 VALORES GASTOS COM BENS//EQUIPAMENTOS- FINEP (CONVÊNIOS FINALIZADOS)

	Convenio nº
	Referência nº
	Quantidade de bens adquiridos
	Valor total R$

	01.09.0588.00
	0723/09
	36
	711.957,08

	01.09.0221.00
	0173/08
	19
	377.011,00

	TOTAL
	55
	1.088.968,08


                   Fonte: COPESQ/PRPPG/UFRPE-2019.
2.3.1      QUESTÕES DE AUDITORIA:
2.3.1.1. A COPESQ/PRPPG possui e utiliza instrumentos de governança e de gestão de riscos e controles internos?


2.3.1.1.1 A UFRPE possui normativo interno que discipline sobre a gestão baseada em risco dos bens/equipamentos adquiridos através de convênios FINEP? 

2.3.1.1.2 Na COPESQ/PRPPG existem controles internos formalmente estabelecidos?

2.3.1.1.3 O processo de gestão dos bens adquiridos com recursos da FINEP está devidamente mapeado e com seus principais riscos e controles identificados pela COPESQ/ PRPPG?

2.3.1.1.4 Existe gestão de riscos implementada na COPESQ/PRPPG?

2.3.1.2. Existe acompanhamento adequado pela COPESQ/PRPPG/UFRPE dos convênios UFRPE/FINEP/FADURPE?

2.3.1.2.1 Os bens adquiridos estão sendo utilizados efetivamente nas atividades para as quais foram contraídos em caráter multiuso?

2.3.1.2.2 Existe na COPESQ/PRPPG uma adequada infraestrutura física, assim como um quantitativo adequado de servidores para o acompanhamento dos convênios?

2.3.1.2.3 Existe um plano de capacitação para os servidores da COPESQ/PRPPG? 

2.3.1.2.4 Existe a participação do NURIC nos convênios FINEP/UFRPE/FADURPE?

2.3.1.2.5 Existem sistemas que dêem suporte às atividades da COPESQ/PRPPG?

2.3.1.3. Os bens obtidos com recursos da FINEP estão sendo incorporados ao patrimônio da UFRPE após a prestação de contas?


3.3.1.3.1 A COPESQ/ PRPPG tem estabelecido controles para garantir o acompanhamento quanto ao registro, integridade e localização dos bens adquiridos com recursos FINEP? 

3.3.1.3.2 Durante a execução dos convênios os bens estão com o registro da convenente e com a plaqueta da concedente?
2.3.1.4. Existe um estudo prévio no intuito de avaliar se a UFRPE dispões de infra-estrutura adequada para acomodação e utilização dos bens FINEP?

2.3.1.4.1 No processo de planejamento da aquisição dos bens/ equipamentos FINEP são avaliados os custos de manutenção dos bens após o termino do convênio?
2.3.1.4.2 A PROAD/UFRPE é consultada acerca da viabilidade econômica na aquisição dos bens/ equipamentos adquiridos com recursos da FINEP?

2.3.1.4.3 Existem controles internos na COPESQ/PRPPG/UFRPE que acompanhem o estado de conservação dos bens FINEP?
2.3.2      METODOLOGIA DA AUDITORIA: 
O trabalho foi direcionado por meio dos seguintes procedimentos e/ou técnicas de auditoria: Análise documental, exame físico e analise de registro, verificando a conformidade com base na legislação e nos termos dos convênios celebrados entre a UFRPE/FADURPE/FINEP. 
Nesse trabalho foi aplicado, no que se refere à gestão de bens adquiridos nos convênios com a FINEP:

a)
Estudo da legislação pertinente, termos dos convênios, assim como da Jurisprudência do Tribunal de Contas da União e Consultas em Acórdãos do TCU acerca da  conformidade dos atos;

b)
Análise documental nos processos físicos  selecionados na amostra. Verificando, com isso, a 
conformidades dos mesmos com as normas aplicáveis ao tema;

c)
Verificação de sistemas  eletrônicos de acompanhamento desses convênios, assim como analisar se os 
arquivos foram inseridos de acordo com o que determina à norma.

d)
Elaboração do Plano de Providências Permanente aos setores que deram ”causa” aos 
"possíveis" achados de auditoria.
2.4 EXAMES PRELIMINARES:
2.4.1 AVALIAÇÕES DA GOVERNANÇA, CONTROLES INTERNOS E DA GESTÃO DE RISCOS: 
· Avaliação dos Controles Internos
A avaliação de controles internos visa ponderar o grau em que o controle interno de organizações, programas e atividades governamentais assegurando de forma razoável, que, na consecução de suas missões, objetivos e metas, os princípios constitucionais da administração pública sejam obedecidos; as operações sejam executadas com eficiência, eficácia e efetividade, de maneira ordenada, ética e econômica e em conformidade com as leis e os regulamentos aplicáveis; as informações e os registros produzidos sejam íntegros, confiáveis e estejam disponíveis para apoiar o processo decisório e para o cumprimento das obrigações de prestar contas; e os recursos, bens e ativos públicos sejam protegidos de maneira adequada contra desperdício, perda, mau uso, dano, utilização não autorizada ou apropriação indevida.
· Ambiente de controle: 
Os instrumentos gerais de controle instituídos pela Copesq/PRPPG são percebidos parcialmente pelos servidores do setor. A coordenação apresentou o mapeamento dos principais macroprocessos em convênios com a FINEP. No entanto, entendemos que o processo objeto dessa auditoria deve ser redesenhado, pois o setor ainda precisa identificar seus riscos inerentes e fatores de risco e estabelecer controles efetivos para esses riscos. Alem disso, UFRPE necessita de normativo interno que estabeleça controles mais detalhados sobre sua participação em convênios com a FINEP.
A Copesq/PRPPG não apresentou organograma que fraciona as atividades nos níveis administrativos do setor, não demonstrando se existe segregação de funções em suas atividades. No que tange os controles internos, foram constatadas ausências de controles em pontos relevantes no processo de acompanhamento da gestão de bens/equipamentos.  

· Avaliação de riscos
Foi constatado que existem riscos relevantes de não conformidade por parte da UFRPE em alguns pontos críticos na gestão de bens/equipamento FINEP. Especificamente, foram atribuídos níveis altos nos riscos pela não implementação de uma política de gestão de riscos na Copesq/PRPPG, pela ausência e falhas nos controles internos, e por falhas no planejamento de aquisição dos bens. 
· Atividades de controle:
A COPESQ/PRPPG necessita redesenhar seus principais processos, identificar seus principais riscos inerentes, estabelecer novos controles internos e aprimorar os já estabelecidos. 

· Informação e comunicação:
A COPESQ/PRPPG não possui página específica na internet “homepage”. O setor também não utiliza sistemas próprios de acompanhamento desses convênios. 
· Atividades de monitoramento.
Envolve o conjunto de ações destinadas a acompanhar e avaliar a eficácia dos controles internos. É obtido por meio de revisões específicas ou monitoramento contínuo, com o fim de corrigir as deficiências identificadas.

O monitoramento dos convênios na COPESQ é feito por meio de planilhas no Excel. No entanto, dado o volume dos recursos, assim como os achados desse trabalho, entendemos que o monitoramente dos convênios FINEP é insuficiente. 
2.5 ALOCAÇÕES DE RECURSOS PARA O TRABALHO DE AUDITORIA: 
Não se aplica.

3. RESULTADO DOS TRABALHOS:
3.1 INFORMAÇÃO 
3.1.1 Do mapeamento do processo “Acompanhamento da gestão de bens/equipamentos”:
Através do oficio nº 082/2019 COPESQ/PRPPG, foi apresentado o mapeamento detalhado dos principais macroprocessos financiados pela FINEP. No entanto, após análises e achados de auditoria, entendemos que o processo objeto dessa auditoria (acompanhamento da gestão de bens/equipamento) deve ser redesenhado, pois o setor ainda precisa identificar seus riscos inerentes e fatores de risco e estabelecer controles efetivos para esses riscos. Além disso, entendemos ser inerente a atuação de outros setores administrativos da Universidade nesse processo. Para tanto, será necessária uma decisão conjunta entre a PRPPG, PROAD e Reitoria objetivando criar um novo fluxo, estabelecendo novas rotinas e pontos de controles.  
3.1.2 Solicitações de auditoria não respondidas:

Por meio das SAs nº 35/2019-AUDIN e 39/2019AUDIN-REITERAÇÃO, a Auditoria Interna da UFRPE solicitou informações a Profª Drª. A.L.P do  Programa de Pós-Graduação em Biociência Animal (Dept° de Morfologia e Fisiologia Animal), acerca do “SISTEMA P/CROMATOGRAFIA LÍQUIDA AKTA AVANTE 25,  REGISTRO FADURPE nº 14270” sob sua responsabilidade, que foi encontrado sem nenhum registro de identificação. Até o fechamento desse trabalho  a responsável pelo bem não se pronunciou. Desse modo, fica prejudicada a análise da auditoria sobre a situação de bem.

3.2 CONSTATAÇÃO 01. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Ausência de práticas de governança e gestão de riscos em Convênios firmados entre a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e a Fundação de Apoio (FADURPE).

DESCRIÇÃO DETALHADA: 
Através de informações fornecidas pela COPESQ/PRPPG, entrevistas com seus servidores e análise de documentos (conforme evidências  a seguir), foi constatado que apesar dos servidores  terem uma noção geral dos objetivos  dos seus  principais processos, os mesmos não adotam práticas adequadas de governança e gestão de riscos nos convênios com a FINEP. A COPESQ não descreveu detalhadamente seus principais riscos, assim como os principais fatores desses riscos associados aos objetivos de seus processos. Não foram encontrados e/ou fornecidos elementos suficientes que confirmem atos de acompanhamento, fiscalização e controle adequados dos bens/equipamentos adquiridos nesses convênios com a FINEP.  Outro ponto critico é que em nenhuma fase desses convênios existe a participação do Núcleo de Relações Institucionais-NURIC.
CRITÉRIO DE AUDITORIA ADOTADO: 

Instrução normativa conjunta MP/CGU nº 01, de 10 de maio de 2016; Resolução nº 72/2013/UFRPE; Instrução Normativa CD/FNDCT nº 1, de 25 de junho de 2010; Termos dos convênios analisados entre a UFRPE/FADURPE/FINEP (Selecionados no escopo da atividade); Instrução Normativa CGU nº 03/2017; Referencial Básico de Governança - TCU/2014 e o Roteiro de Auditoria de Gestão de Riscos - TCU/2017.
EVIDÊNCIA(S):
· Ofício nº 082/2019 COPESQ/PRPPG/UFRPE: Ausência na descrição dos controles internos, riscos inerentes e fatores de riscos (informações insuficientes), Mapeamento de processos inadequado, imprecisão na descrição dos controles internos;
· Ofício nº 147/2019/NURIC/UFRPE: Confirmação da ausência de atuação do Núcleo de relações institucionais (NURIC) nos convênios com a FINEP;

· Solicitações de Auditoria nº 25/2019AUDIN e 27/2019 AUDIN (reiteração): Nenhuma informação foi fornecida no sentido de comprovação de ações de controle da COPESQ/PRPPG/UFRPE. 
CAUSA(S): Carência de uma política de gestão de riscos na estrutura da PRPPG, ausência de controles internos adequados que monitorem a gestão dos bens/equipamentos adquiridos através de acordos com a FINEP. Descumprimento da Cláusula quarta: Bens e Serviços, inserida nos Termos dos Convênios que trata sobre a gestão dos bens.
EFEITOS REAIS E POTENCIAIS (IMPACTOS/CONSEQUÊNCIAS):

· Inobservância de instrumentos legais e normativos;

· Prejuízo ao erário; 
· Desvios de objeto e finalidade; 
· Prestações de contas não aprovadas.
· Prejuízo no resultado das pesquisas acadêmicas;
· Diminuição da qualidade nas pesquisas de pós-graduação.
MANIFESTAÇÃO DA(S) UNIDADE(S) EXAMINADA(S):
Não houve manifestação do gestor no item nº 02 da SA nº 25/2019/AUDIN (acerca dos controles internos implantados na COPESQ), e do item nº 01 da SA nº 27/2019 AUDIN (reiteração).
ANÁLISE DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA DA UFRPE:

A análise dessa constatação fica prejudicada pela ausência de respostas acerca dos procedimentos de controle adotados na COPESQ/PRPPG. Não foram fornecidas informações com elementos mínimos que comprovem um adequado acompanhamento baseados em riscos dos bens/ equipamentos em convênios FINEP. Não existem sistemas informatizados e integrados com o DAP/UFRPE e com a FADURPE, dificultando com isso um acompanhamento e/ou controle efetivo desses bens. 
Os controles que foram observados limitam-se a planilhas no EXCEL, acompanhadas por um único servidor. Destaca-se também o fato de não existir nenhum processo formal que tramite pela Universidade sobre esses acordos (acerca dos bens/equipamentos FINEP). 
RECOMENDAÇÃO 01: Que a PRPPG implante uma política de gestão de risco nos convênios entre a UFRPE/FINEP/FADURPE. 
RECOMENDAÇÃO 02: Que a PRPPG remodele o processo de gestão dos bens adquiridos com recursos da FINEP, refazendo seu mapeamento, identificando seus principais riscos inerentes e estabelecendo controles eficientes e efetivos para mitigar esses riscos.
RECOMENDAÇÃO 03: Que a PRPPG melhore a estrutura da COPESQ aumentando o quantitativo de servidores e programe um plano anual de capacitação dos servidores nesse setor.
4. AVALIAÇÃO DE RISCOS:
Risco(s) identificado(s):
· Ausência de práticas de governança e gestão de riscos;
· Descumprimentos de procedimentos legais;
· Desvio de finalidade na utilização dos bens FINEP;
· Não aprovação das prestações de contas dos convênios;
· Comprometimento das pesquisas na pós-graduação.
Classificação do nível de risco = Nível de probabilidade X Nível de Impacto

Nível de probabilidade (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de impacto (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de Risco = Alto
CLASSIFICAÇÃO DO RISCO IDENTIFICADO
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Fonte: adaptado do Diagrama de Verificação de Risco aplicado em Auditoria (TCU/2010)

3.3 CONSTATAÇÃO 02. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Ausência de controles e instrumentos de acompanhamento da execução de projetos FINEP por parte da COPESQ/PRPPG.
DESCRIÇÃO DETALHADA:
Com vistas a subsidiar os trabalhos dessa auditoria, foram realizadas vistorias físicas entre os dias 24 e 25/10/2019, nos laboratórios dos programas de Pós Graduação, nos Departamentos de Zootecnia, Agronomia, Morfologia e Fisiologia Animal, Química, Engenharia Agrícola, todos em Dois Irmãos, objetivando verificar a situação dos bens adquiridos pela financiadora FINEP. 
Constatou-se que não existem mecanismos de controle efetivos sobre: o registro e identificação, conservação, segurança, acompanhamento e planejamento para aquisição, dos bens adquiridos com recursos da financiadora FINEP.  Essa situação está consubstanciada em várias situações encontradas, nos diferentes locais visitados. Outro fato grave são os bens/equipamentos adquiridos com recursos de convênios há anos finalizados e sem registro algum (tombamento) pelo DAP/UFRPE.  
CONVÊNIOS EM ANDAMENTO
LOCAL: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA (Dept° de Zootecnia).
DATA: 24/10/2019.
CONVÊNIO Nº: 01.12.0410.00-REF: 0814/10 (em andamento).
SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens sem nenhuma plaqueta de identificação FINEP e nº registro da convenente FADURPE.  (Quadro nº 1).
QUADRO 01- Bens encontrados sem nenhuma identificação que foram adquiridos com recursos FINEP
	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM


	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	Local em que se encontrava o bem

	1
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14052
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de pesagem

	
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14056
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de pesagem

	2
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14057
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de pesagem

	3
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14058
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de pesagem

	4
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14059
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala do Prof . Francisco F.R de Carvalho

	6
	AUTOCLAVE VERTICAL CAP. 50 LTS DIM INT 84198110020 PHOENIX
	14050
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	         Secagem

	7
	FORNO DE MULFLA TEMP. ATÉ 1100°C C/ CONT. DE TEMPELETRÔNICO PRECISÃO.
	14080
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	         Secagem

	8
	MACROMOINHO T. WILLYE PARA MOAGEM DE FOLHAS CÂMARA E ROTOR EM INOX
	14044
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	 Sala de moagem

	9
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14088
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de destilação

	10
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14089
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de destilação

	11
	MACROMOINHO T. WILLYE PARA MOAGEM DE FOLHAS CÂMARA E ROTOR EM INOX
	14081
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	 Sala de moagem


              

Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (02): Bens quebrados e sem nenhuma identificação (FINEP e nº registro da convenente FADURPE). (Quadro nº 02)

QUADRO 02- Bens encontrados quebrados, em estado de abandono e sem nenhuma identificação. 

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	Local em que se encontrava o bem

	1
	ESTUFA P/ ESTERILIZAÇÃO  E SECAGEM C/ CIRC. DE AR
	14061
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de Secagem

Nº 1

	2
	ESTUFA P/ ESTERILIZAÇÃO  E 
SECAGEM C/ CIRC. DE AR
	14062
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de Secagem

Nº 2

	3
	BLOCO DIGESTOR CAP. 40 PROVAS MICRO, C/ GALERIA CONT. TEM. DIG. 50 A 45
	14063
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	

	4
	BLOCO DIGESTOR CAP. 40 PROVAS MICRO, C/ GALERIA CONT. TEM. DIG. 50 A 45
	14064
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	

	5
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14088
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de destilação

	6
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14089
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala de destilação


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (03): Bens não localizados (Quadro nº 03)
QUADRO 03- Bens não localizados
	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	Local em que se encontrava o bem

	1
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14051
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	2
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14082
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	3
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14083
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	4
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14084
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	5
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14085
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	6
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14086
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	7
	DESTILADOR DE NITROGÊNIO CADEIRA INBUTIDA, COM ENCHIMENTO
	14087
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado

	8
	ESPECTOFOTOMETRO SF 200DM
	14049
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Não localizado


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (04): Bens encontrados com tombamento da UFRPE, com os convênios ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP. (Quadro nº04)

QUADRO 04- Bens com tombamento da DAP.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	TOMBAMENTO DAP/UFRPE

	1
	ESTUFA P/ ESTERILIZAÇÃO E SECAGEM C/ CIRC. DE AR
	14062
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	15/2007-02

	2
	ESPECTOFOTOMETRO SF 200DM
	14048
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	025897


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (05): Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP. (Quadro nº5)

QUADRO 05- Bem localizado ainda na caixa.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	Local em que se encontrava o bem

	1
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220 C/ CALIBRAÇÃO EXTERNA
	14059
	UFRPE/ DEPT° DE ZOOTECNIA
	1
	Sala do Prof . Francisco F.R de Carvalho


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.
LOCAL: CENTRO DE APOIO À PESQUISA – CENAPESQ/UFRPE
DATA: 24/10/2019.
CONVÊNIO Nº: 01.12.0410.00-REF: 0814/10 (ainda em andamento).
SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens sem nenhuma plaqueta de identificação FINEP e nº registro da convenente FADURPE.  (Quadro nº 6)

QUADRO  06- Bens encontrados sem nenhuma identificação que foram adquiridos com recursos FINEP

	Item
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	LOCAL
	Quant.

	1
	SISTEMA CG/MS
	14313
	CENAPESQ/UFRPE
	1

	2
	SISTEMA DE MICROSCOPIA CONFOCAL COMPLETO


	14315


	CENAPESQ/UFRPE
	1

	3
	CROMATOGRAFO LÍQUIDO HPLC/CROMATOGRAFO ACOPLADO À ESPECTRÔMETRO DE MASSAS/SQ 300/KIT LC/HPLC/PORTA 8 -PORT EDGEPORT/CABO 480MBPS/INJETOR MANUAL/LOOP DE AÇO INOXIDAVEL/BROWNLEE SPP/SUPORTE COM FILTRO/MONITO 24'
	14311
	CENAPESQ/UFRPE
	     1


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (02): Bens com identificação em desconformidade com os termos de convênio. (Quadro nº 07)

QUADRO 07- Bem sem a identificação FINEP.

	ITEM
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	LOCAL
	Quant
	DESCONFORMIDADE

	1
	GRUPO GERADOR GMG CONT. SL 40KVA 380 60HZ 0040059013
	14153
	        CENAPESQ/UFRPE
	1
	Ausência de plaqueta com descrição FINEP

	2
	NOBREAK ON LINE 10KVA UPSWITHOUT BAT
	14152
	CENAPESQ/UFRPE
	1
	Bens com dois tombamentos


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
LOCAL: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA (Dept° de Engenharia agrícola e Ambiental).
DATA: 24/10/2019.
CONVÊNIO nº 01.12.0556.00-REF: 0182/12 (ainda em andamento).

SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens encontrados com tombamento da UFRPE, com os convênios ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP e nº registro da convenente FADURPE. (Quadro nº 08).
QUADRO 08  Bens encontrados com tombamento da UFRPE em desconformidade com os termos do convênio.
	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT
	TOMBAMENTO DAP/UFRPE

	1
	PANELA DE RICHARD - CONJUNTO SIMPLES
	14116


	Programa de Pós Graduação em Engenharia Agrícola
	1
	Diversos


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (02): Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP. (Quadro nº09)

QUADRO 09- Bem localizado ainda na caixa.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT

	1
	DIGESTOR INDUSTRIAL
	15318
	UFRPE/ DEPT° DE ENG. AGRÍCOLA
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.
LOCAL: PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DO SOLO (Dept° de Agronomia).
DATA: 24/10/2019.
CONVÊNIO nº 01.12.0556.00-REF: 0182/12 (ainda em andamento).

SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens encontrados com tombamento do DAP/UFRPE, com os convênios ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP. (Quadro nº10)

QUADRO 10- Bens com tombamento da DAP/UFRPE.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT

	1
	CENTRIFUGA DE BANCADA REFRIGERADA
	14118
	UFRPE/ DEPT° DE AGRONOMIA/Pós-Graduação em Ciência do Solo
	1

	2
	CENTRIFUGA DE BANCADA REFRIGERADA
	14119
	UFRPE/ DEPT° DE AGRONOMIA/Pós-Graduação em Ciência do Solo
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (02): Bem com elevado valor econômico quebrado, sem nenhuma identificação (FINEP e nº registro da convenente FADURPE) e com tombamento DAP/UFRPE com o convênio ainda em andamento.  (Quadro nº 11)
QUADRO 11- Bens encontrados quebrados, em estado de abandono e sem nenhuma identificação.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT

	1
	ESPECTRÔMETRO DE FLUORESCÊNCIA DE RAIO X
	14000


	UFRPE/ DEPT° DE AGRONOMIA/Pós-Graduação em Ciência do Solo
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/visita física-2019.
LOCAL: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA (Dept° de Química).
DATA: 24/10/2019.
SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP/FADURPE. (Quadro nº12)

QUADRO 12- Bem localizado ainda na caixa.

	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT

	1
	ESPECTRÔMETRO PIAACLE 500 ,TUBO VERMELHO P/ ACETILENO, TUBO PRETO P/ ARGONIO
	15324  a 15329


	UFRPE/ DEPT° QUÍMICA/Programa de Pós-Graduação em Química
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.
LOCAL: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA (Dept° de Agronomia).
DATA: 24/10/2019.
CONVÊNIO: nº 01.12.0556.00-REF: 0182/12 (ainda em andamento).

SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP/FADURPE. (Quadro nº13)

QUADRO 13- Bem localizado ainda na caixa.
	Nº
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	DEPARTAMENTO
	QUANT

	1
	BIOANALIZADOR 2100
	15340


	UFRPE/ DEPT° AGRONOMIA/Programa de Pós-Graduação Entomologia Agrícola 
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.

LOCAL: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOCIÊNCIA ANIMAL (Dept° de Biologia).
DATA: 25/10/2019.
CONVÊNIO nº 01.12.0556.00-REF: 0182/12 (ainda em andamento).

SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens sem nenhuma plaqueta de identificação FINEP e nº registro da convenente FADURPE. (Quadro nº 14)

QUADRO 14- Bens encontrados sem nenhuma identificação de que foram adquiridos com recursos FINEP

	Item
	DESCRIÇÃO DO BEM
	REGISTRO

FADURPE
	LOCAL
	Quant.

	1
	SISTEMA P/CROMATOGRAFIA LÍQUIDA AKTA AVANTE 25


	14270


	Dept° de Morfologia e Fisiologia Animal/UFRPE
	1


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.

CONVÊNIOS FINALIZADOS

Convênio nº 01.09.0588.00, REF 0723/09 FINEP/FADURPE/UFRPE (QUADRO 15)

Convênio nº 01.09.0221.00, REF 0173/08 FINEP/FADURPE/UFRPE (QUADRO 16)

SITUAÇÃO ENCONTRADA (01): Bens/equipamentos adquiridos com recursos de convênios há anos finalizados e sem registro algum (tombamento) pelo DAP/UFRPE. 
QUADRO 15- Bens adquiridos com recursos FINEP do convênio nº 01.09.0221.00, REF 0173/08 (Finalizado e com prestação de contas aprovada segundo COPESQ/PRPPG)

	Nº DO ITEM
	Descrição do bem
	Número patrimonial do bem

Fadurpe
	Documentação fiscal
	Localização
	Equivalência na Relação de Itens Apoiados
	Quat
	Tombamento Dap/Ufrpe

	
	
	
	Data
	Nº
	
	
	
	

	1
	SISTEMA DE FOTODOCUMENTAÇÃO P/GEIS DE ELETROFORESE
	279324
	3901
	16/09/2010
	CENLAG/ UAG
	SIST. COMPLETO DE FOTODOCUMENTAÇÃO P/GÉIS DE ELETROFORESE
	1
	

	2
	SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÁGUA OSMOSE REVERSA
	 
	3124
	29/12/2010
	CENLAG/ UAG
	SIST. DE ULTRAPURIFICAÇÃO DE ÁGUA
	1
	

	3
	CAPELA PARA EXAUSTÃO DE GASES
	 
	3124
	29/12/2010
	CENLAG/ UAG
	CAPELA DE EXAUSTÃO DE GASES
	2
	

	4
	AMOSTRADOR AUTOMÁTICO P/GPC MODELO SIL-20AHT
	 
	BR1107405
	18/11/2010
	CENLAG/ UAG
	HPLC - AMOSTRADOR AUTOMÁTICO
	1
	

	5
	KIT BÁSICO DE PRODUÇÃO DE GÁS
	 
	281
	15/02/2011
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE PRODUÇÃO DE GASES
	1
	

	6
	CROMATOGRAFO DE FASE GASOSA ACOPLADO A DETECTOR DE MASSAS
	 
	BR100709E
	01/03/2011
	CENLAG/ UAG
	CROMATÓGRAFO GASOSO COM ESPECTOFÔMETRO DE MASSA ACOPLADO
	1
	

	7
	TERMOCICLADOR C/GRADIENTE DE TEMPERATURA E PAINEL DE CONTROLE
	13473
	EPP10-12638-LT
	04/11/2010
	CENLAG/ UAG
	TERMOCICLADOR
	1
	

	8
	VIDEOTRACK;LAB WATCHER; ZEBRA BOX; ZEBRASQUARE
	 
	PB1012E
	26/11/2010
	CENLAG/ UAG
	VIEW POINT(EQUIPAMENTO P MEDIÇÃO DO COMPORT. ANIMAL
	1
	

	9
	MICRÓTOMO ROTATIVO
	 
	2068
	10/08/2011
	CENLAG /UAG
	MICRÓTOMO ROTATIVO AUTOMÁTICO
	1
	

	10
	ESPECTROFÔMETRO INFRA-VERMELHO COM TRANSFORMADA DE FOURIER
	 
	BR1107420
	23/12/2011
	CENLAG/ UAG
	ESPECTROFÔMETRO INFRA-VERMELHO COM TRANSFORMADA DE FOURIER
	1
	

	11
	APPLIED BIOSYSTEMS
	14171
	AB12032568D-A
	03/12/2013
	CENLAG/ UAG
	PCR EM TEMPO REAL
	1
	

	12
	DVR DIGITAL DE IMAGEM
	14155
	12
	24/01/2014
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE CÂMERAS
	1
	

	13
	HD INTERNO
	 
	12
	24/01/2014
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE CÂMERAS
	1
	

	14
	CÂMERA INFRA VERMELHO
	14156 a 14159
	12
	24/01/2014
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE CÂMERAS
	4
	

	15
	MINI CÂMERA VM 220
	14160 a 14169
	12
	24/01/2014
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE CÂMERAS
	10
	

	16
	TV LED 32''
	14170
	12
	24/01/2014
	CENLAG/ UAG
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE CÂMERAS
	1
	

	17
	ESTAÇÃO ÁGUA SOLO ATMOSFERA
	14154
	1573
	14/01/2014
	CENLAG/ UAG
	ESTAÇÃO SOLO-ÁGUA-ATMOSFERA
	1
	

	18
	CILINDRO DE HÉLIO
	14174 a 14178
	1118
	17/02/2014
	CENLAG/ UAG
	CILINDRO PARA GASES
	5
	

	19
	TURBOVAP LV; RACK P/TUBOS; TUBE RACK
	 
	BTG001/14
	27/01/2014
	CENLAG/ UAG
	CONCENTRADOR DE AMOSTRAS
	1
	


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.

QUADRO 16 Bens adquiridos com recursos FINEP do convênio nº 01.09.0588.00, REF 0723 (Finalizado e com prestação de contas aprovada segundo COPESQ/PRPPG)

	Nº DO ITEM
	Descrição do bem
	Número patrimonial do bem

Fadurpe
	Documentação fiscal
	Localização
	Equivalência na Relação de Itens Apoiados
	Quat
	Tombamento Dap/Ufrpe

	
	
	
	Data
	Nº
	
	
	
	

	1
	CÂMARA DE GERMINAÇÃO CONTR. DE TEMPERATURA
	14291
	01/04/2015
	33976
	CAPECA
	Germinador com alternância de temperatura e fotoperíodo, com doze prateleiras
	1
	

	2
	ESTUFA P/EST. E SECAGEM C/CONT. DE TEMPO
	14292 a 14293
	01/04/2015
	33976
	CAPECA
	Estufa de secagem, 0 a 250C 81L
	2
	

	3
	ESTUFA P/EST. E SEC. C/CIRC. E RENOV. DE AR
	14294 a 14299
	01/04/2015
	33976
	CAPECA
	Estufa de secagem com circulação forçada de ar 230 litros
	6
	

	4
	AUTOCLAVE VERTICAL CAP 50 L
	14300 a 14301
	01/04/2015
	33976
	CAPECA
	Autoclave vertical 50L capacidade
	2
	

	5
	BALANÇA ANALÍTICA UNIBLOC CAPACIDADE 220
	14302 a 14305
	01/04/2015
	33976
	CAPECA
	Balança Analítica Eletrônica. Cap. 210g e sensibilidade de 0,1mg
	4
	


Fonte: Copesq/PRPPG/Visita física-2019.

CRITÉRIO DE AUDITORIA ADOTADO: 
Instrução normativa conjunta MP/CGU nº 01, de 10 de maio de 2016; Resolução nº 72/2013/UFRPE; Instrução Normativa CD/FNDCT nº 1, de 25 de junho de 2010; Termos dos convênios analisados entre a UFRPE/FADURPE/FINEP (Selecionados no escopo da atividade); Instrução Normativa CGU nº 03/2017; Referencial Básico de Governança - TCU/2014 e o Roteiro de Auditoria de Gestão de Riscos - TCU/2017.
EVIDÊNCIA(S):

· Bens sem nenhuma plaqueta de identificação FINEP e nº registro da convenente FADURPE.  (Registro fotográfico nos papéis de trabalho);
· Bens quebrados, em estado de abandono, e sem nenhuma identificação (Registros fotográficos nos papéis de trabalho);
· Bens não localizados (Ofícios DAP/DAG/PROAD nº 14/2019 e 36/2019);
· Bens encontrados com tombamento da UFRPE, com os convênios ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP. (Registros fotográficos nos papéis de trabalho);
· Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP. (Registros fotográficos nos papéis de trabalho);
· Ausência da atuação do Núcleo de relações Institucionais- NURIC (Ofício nº 147/2019/NURIC/UFRPE);
· Ausência de ações de controle, descumprimento de termos dos convênios e infraestrutura insuficiente para procedimentos eficientes de controle. (Documento sem número, datado de 11/11/2019, assinado pelo Coordenador Geral de Pesquisa Prof. V. S de S. J).
CAUSA(S): Carência de controles internos efetivos na estrutura da COPESQ/PRPPG, ausência de processos internos acerca da gestão dos bens FINEP, falta de norma interna especifica que discipline o acompanhamento e a avaliação interna nos projetos em que a UFRPE figure como executor/beneficiário, falha na gestão dos bens pela FADURPE, inobservância dos termos dos convênios, imprecisão do papel da UFRPE nesses projetos.
EFEITOS REAIS E POTENCIAIS (IMPACTOS/CONSEQUÊNCIAS):

· Inobservância de instrumentos legais e normativos;

· Prejuízo ao erário; 
· Desvios de objeto e finalidade; 
· Prestações de contas não aprovadas.
· Extravio de bens;
· Bens subutilizados.
· Prejuízo no resultado das pesquisas acadêmicas;
· Diminuição da qualidade nas pesquisas na pós-graduação.
MANIFESTAÇÃO DA(S) UNIDADE(S) EXAMINADA(S):
RESPOSTA DO GESTOR-ZOOTECNIA:
O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia Prof. F. F. R. de C, por meio de e-mail, no dia 17/11/2019, nº em resposta à SA nº 29/2019-AUDIN:

“AUSÊNCIA DE CONTROLE – CONV. 01.12.0410.00 – REF. 0814/10

1. Bens sem nenhuma plaqueta de identificação da FINEP 

Visita para verificar os equipamentos foi feita no Laboratório de pesquisa com ruminantes apenas. Os equipamentos estão distribuídos em vários laboratórios do Departamento de Zootecnia, que é para quem deveria ter sido enviada a solicitação de auditoria e não a coordenação da Pós-Graduação em Zootecnia, que apenas recebeu alguns dos equipamentos objetos da solicitação.  
Justificativa: Não foi tomada providência nesse sentido à época

Ações realizadas: Pedir à FADURPE que solicite a FINEP plaquetas de identificação dos equipamentos – Colocar cópia de Ofício a FADURPE solicitando 

OBS.: Macromoinho T. Willye para moagem de folhas câmara e rotor em inox– item 11 da Tabela 01 está na sala de moagem, Laboratório de pesquisa com ruminantes –  Foto anexa.
2. Bens quebrados e sem identificação (Tabela 2)

As estufas p/ esterilização e secagem c/ circ. De ar(itens 1 e 2) foram consertadas  localizadas no Laboratório de pesquisa com ruminantes. Fotos na resposta a solicitação de auditoria.
Os dois blocos digestores sofreram curto circuito e foram para conserto (mencionados abaixo e com declaração da empresa que está consertando). Esses equipamentos ficam Laboratório de pesquisa com ruminantes

Justificativa: Não foi tomada providência nesse sentido à época
Ações realizadas: envio dos equipamentos quebrados para conserto para posteriormente pedir à Fadurpe que solicite a FINEP plaquetas de identificação dos equipamentos

3. Bens não localizados (Tabela 3)


Item 1 – LNA – LABORATÓRIO NÃO VISITADO Balança analítica UNIBLOC capacidade 220 C/Calibração externa localizada no Laboratório de nutrição animal(Foto anexa)

Item 2 – LNA - LABORATÓRIO NÃO VISITADODestilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento localizado no laboratório de nutrição animal(Foto anexa)

Item 3 – Destilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento ESTAVAM NO CONSERTO , AGORA JÁ ESTÃO noLaboratório de pesquisa com ruminantes.

Item 4 –Destilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento ESTAVAM NO CONSERTO , AGORA JÁ ESTÃO NOLaboratório de pesquisa com ruminante

Item 5 –Destilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento no conserto DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO (Declaração anexa)

Item 6 – Destilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento no conserto DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO (Declaração anexa)

Item 7 –Destilador de nitrogênio c/ caldeira embutida com enchimento no consertoDECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO(Declaração anexa)

Item 8 –Espectofotometro SF 200DMlocalizado no Laboratório de nutrição animal  

Justificativa:Visita para verificar os equipamentos foi feita no Laboratório de pesquisa com ruminantes apenas. Os equipamentos estão distribuídos em vários laboratórios do Departamento de Zootecnia, que é para quem deveria ter sido enviada a solicitação de auditoria e não a coordenação da Pós-Graduação em Zootecnia, que apenas recebeu alguns dos equipamentos objetos da solicitação.

Ações realizadas: Aguardar conserto dos itens 5, 6 e 7 para posteriormente pedir à FADURPE que solicite a FINEP plaquetas de identificação dos equipamentos.

4. bens encontrados com tombamento da UFRPE com convênios ...... Tabela 4)

Itens 1 e 2– Houve equívoco

Acões realizadas: Pedir à FADURPE que solicite a FINEP plaquetas de identificação dos equipamentos – colocar cópia de Ofício a FADURPE solicitando 

5. Bem localizado na caixa

Justificativa: mas é utilizado sempre que necessário. Apenas para preservar o equipamento

Ações realizadas: Instalação do equipamento e pedir à FADURPE que solicite a FINEP plaquetas de identificação dos equipamentos – colocar cópia de Ofício a FADURPE solicitando
A maioria dos casos de equipamentos danificados é devido a questão de energia elétrica no DZ.”

RESPOSTA DO GESTOR - CENTRO DE APOIO À PESQUISA – CENAPESQ
O Coordenador do Centro de Apoio à Pesquisa – CENAPESQ , Prof. C. F. R. G, por meio do MEMO 27/2019 no dia 17/11/2019, e por e-mail, em resposta à SA nº 30/2019-AUDIN:
“Prezados Senhores, 

Encaminhamos a Vossa Senhoria, respostas referentes à Solicitação de Auditória N.º 30/2019-AUDIN:

1) Bens sem nenhuma plaqueta de identificação FINEP e n.º de registro da convenente FADURPE.

Resposta: 

Os bens citados por V. Sa. tiveram solicitação de identificação de patrimônio requeridos a FADURPE desde 2017, e foram também informados a COPESQ de sua presença neste centro sem tais plaquetas, através de e-mail, conforme anexo 1. Entretanto, por motivos que fogem a nossa atribuição as plaquetas de patrimônio não foram colocadas nos equipamentos.

2) Bens com identificação em desconformidade com os termos do convênio.

Resposta: 

O grupo Gerador possui plaqueta de identificação conforme foto em anexo e foi fotografado pelo senhor Anderson da AUDIN na sua visita as nossas instalações em 24 de outubro do corrente ano. Anexo 2.

A duplicidade de plaquetas, no Nobreak n.º 14152, se deve a contratação pela administração superior de empresa que ano de 2015 compareceu a este centro e colocou plaquetas em vários bens sem prévia consulta, o que gerou este questionamento dos senhores, portanto não podemos ser responsabilizados pela duplicidade de plaquetas. Para tanto, provocamos o Departamento de Administração Geral – DAG, na pessoa do seu diretor Antonio de Souza Cavalcante que nos enviou cópia do oficio n.º 02/2019-DAG, não assinado, pelo e-mail patrimonio.sede@ufrpe.br, informando que providenciou o cancelamento do número de Patrimônio 9557-UFRPE. Anexo 3.

3) Bens não localizados.

Resposta: 

O item 1 - Nobreak n.º 14151, foi fotografado pelo senhor Anderson da AUDIN na sua visita as nossas instalações em 24 de outubro do corrente ano, na sala do laboratório de Biotecnologia. Anexo 4.

O item 2 - Potenciostato Galvanostato, também foi fotografado pelo senhor Anderson da AUDIN na sala do laboratório de Instrumentação e análise, mas este equipamento, embora esteja no CENAPESQ, não está com número de patrimônio da FADURPE, embora o senhor informe-o com n.º 14310. Anexo 5.

4) Bens com registro diferente do fornecido pela COPESQ/PRPPG

Resposta: 

A colocação de plaqueta de patrimônio é de exclusividade da FADURPE, portanto provocamos a FADURPE sobre qual a numeração correta do equipamento. A FADURPE nos respondeu através do e-mail suprimentos@fadurpe.com.br, que o número correto do bem é FADURPE 13967. Anexo 6.

5) Bem formado por diversas partes e com apenas uma plaqueta de identificação.

Resposta: 

Informamos a V. Sa. que em algumas situações, um equipamento em si, é formado por diversas partes, as quais constituem acessórios deste, através das quais lhes permite o funcionamento pleno e que são compradas todas de uma só vez. Partes deste, por vez, precisam de ambiente diferente para o seu funcionamento, e por isto a parte referente ao metalizador, necessita por orientação técnica, funcionar em ambiente diverso do microscópio eletrônico de varredura em virtude de sua alta sensibilidade magnética.


Nos itens 1 e 5, os senhores se referem a “salas com evidencias de umidade e infiltração”, em resposta, podemos afirmar que nos últimos anos, tem sido uma constante desta diretoria a reiterada solicitação de serviços a fim de sanar tais problemas, entretanto, por vários motivos que fogem ao nosso poder de decisão, a administração superior não pôde direcionar verbas para a solução dos problemas de umidade e infiltração.

Para tanto foi aberto processo administrativo nº. 23082.004977/2017-95 em 07 de março de 2017 requerendo os reparos necessários para resolver estes problemas. A informação mais recente é que este se encontra no departamento de compra para licitação conforme documento anexo 7.”

RESPOSTA DO GESTOR/ Professor responsável - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA (Dept° de Agronomia) 
O Prof. H. A. A de S, por meio do Ofício Nº 11/2019 – de 20/11/ 2019, e por e-mail, em resposta à SA nº 38/2019-AUDIN:
“Prezado Auditor, 

Ao cumprimentá-lo, Venho em resposta à solicitação de auditoria SA 38/2019, explanar as questões solicitadas por V. Sa. em destaque na Solicitação.
1.Informar se o bem na caixa foi adquirido com recurso do convenio FINEP supracitado. 
Resposta: SIM 
2. Judicativa para o fato dos bens (Convênio FINEP supracitado) acima ainda estarem encaixotados. Resposta: O bem ainda não foi instalado em virtude de infraestrutura exigida (documento em anexo) pela empresa para a instalação dele. Situação só conhecida pós-venda. No entanto, algumas ações foram tomadas como instalação de espaço e instalação de ar condicionado. Não obstante, várias outras demandas ficaram, na época, impossibilitadas de serem atendidas.  Então com a possível futura construção do CAPECA (Agronomia), tomou-se a decisão de instalá-lo nesta nova unidade pela infraestrutura nova que atenderia a exigência. No entanto, O Prédio ainda carece de instala?6es elétricas como um todo. Tão logo o prédio seja de fato conclusão, O equipamento, e mesmo Outros, Será instalado. 
3. Informar se o conjunto do bem está completo (na caixa com todas as suas partes). 
Resposta: SIM 
4. Quais ações foram realizadas para resolver o problema. 
Resposta: Como dito acima, algumas ações como refrigeração Iocal, isolamento sala e tomada elétrico para instalação de Nobreak (aquisição por pesquisador) foram feitas. Nesta ultima ação, solicitação de nobreak foi feita à instituição, porem não atendida (infelizmente e-mails enviados a vice-reitor na época foram perdidos em função da troca de servidor da instituição). De qualquer forma, a qualidade do espaço do Otavio Gomes não atenderia as demais exigências Com essas ações apenas. Por isso, a mudança de local para o CAPECA. Estávamos na expectativa de finalmente estabelecer os equipamentos da Entomologia em Laboratório neste novo prédio, mas estamos dependendo de a instituição finalizar a parte elétrica desse. Agradecemos a atenção de V. Sa. e apreço, e estamos a disposição Para dirimir eventuais dúvidas.”
RESPOSTA DO GESTOR/Professor responsável - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA (Dept° de Engenharia agrícola e Ambiental).
O Prof. Ê. F de F e S, por meio do Ofício Nº 91/2019 – PGEA/ UFRPE de 07/11/ 2019, e por e-mail, em resposta à SA nº 31/2019-AUDIN:

“Em resposta a solicitação de auditoria nº 31/2019-AUDIN de 05 de novembro de 2019, encaminhada à Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola da UFRPE, referente à atividade de auditoria nº11/2019 sobre ausência de controle dos bens FINEP – Convênio nº 01.12.0556.00 REF 0182/12 informamos após a vistoria realizada no dia 24/10/2019 que:

     1)         Em relação ao bem Panela de Richards – Conjunto Simples – Registro FADURPE 14116 foi relatado que: bens encontrados com tombamento de UFRPE, com convênio ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP e nº registro da convenente FADURPE e levantou-se as seguintes questões, respondidas na sequência:

· Na mesma bancada do laboratório pode-se observar na foto nº 1 dois conjuntos de Panelas de Richards, cada um com uma panela de baixa, uma panela de alta e dois sistemas de válvulas e manômetros para as respectivas pressões. Foi solicitado informar qual conjunto foi adquirido com recurso FINEP? O conjunto adquirido com recursos provenientes do projeto FINEP corresponde ao conjunto de Panela de Richards localizado a direita da fotografia (Foto 1), composto por uma panela de baixa, uma panela de alta e dois sistemas de válvulas e manômetros para as respectivas pressões.

· Foi solicitado apresentar justificativa para o fato do bem já estar com tombamento DAP/UFRPE. Informamos que o equipamento não se encontra tombado pelo DAP/UFRPE, o conjunto que se encontra tombado corresponde a outro conjunto (lado esquerdo da foto 1), correspondendo aos nº 7901/2010 panela de baixa pressão, nº7902/2010 panela de alta pressão, nº 7903/2018 sistema de válvula e manômetro da panela de baixa pressão e nº7904 sistema de válvula e manômetro da panela de alta pressão. Adicionalmente informamos que desde a entrega do equipamento até o presente momento não recebemos nenhuma identificação da FINEP e nº registro da convenente FADURPE afim de ser afixado ao mesmo em local visível.

· Foi questionado: Quais ações foram realizadas para resolver o problema? a)Enviamos o ofício nº 90/2019 - PGEA (anexo 1-Documento comprobatório 1) a FADURPE solicitando as placas de identificação da FINEP e do nº de registro da FADURPE 14116, b) Afixamos informação junto ao equipamento deixando claro que o mesmo foi financiado pela FINEP e o nº de tombamento FINEP 14116.

2) Em relação ao bem Digestor Industrial Registro FADURPE 15318 foi relatado que: o equipamento encontrava-se na caixa, não tendo como precisar se realmente era o bem em questão:

· Foi solicitado informar se o bem na caixa foi adquirido com recursos do convênio FINEP. Confirmamos que o equipamento embalado nas caixas de papelão com a inscrição CEM (Foto nº 2) corresponde ao digestor industrial e seus acessórios adquiridos com recursos do projeto FINEP.

· Foi solicitado justificar o fato do bem ainda estar encaixotado. Informamos que o Digestor Industrial Registro FADURPE 15318 não foi desembalado, pois o mesmo necessita ser instalado por técnico especializado (exclusivo da empresa que forneceu o equipamento – anexo documento comprobatório 2, pag. 2 item 4.1 ) e no local definitivo de funcionamento, sendo previsto o Prédio do CAPECA construído com recursos FINEP, o qual não teve a obra finalizada. Alguns motivos justificam o porquê do equipamento não ter sido desembalado para instalação em local provisório: 1) a abertura da embalagem consiste na perda de garantia de entrega e manutenção do produto que deve ser realizado por técnico especializado da empresa, o qual deverá se deslocar do estado de São Paulo; 2) o equipamento possui sistema de exaustão dedicado e exige investimento na instalação; 3) a entrega do Prédio do CAPECA estava prevista inicialmente para data anterior a chegada do equipamento e atualmente o prédio se encontra em fase final de construção, faltando apenas o agenciamento da obra. Adicionalmente informamos que as identificações da FINEP e FADURPE foram entregues e estão disponíveis para ser afixadas em local visível assim que o equipamento for instalado.
· Foi questionado quais ações foram realizadas para resolver o problema? Foi contatada a equipe técnica da SUPERLAB, representante do fabricante CEM, que instruiu a não abrir a embalagem sob perda da garantia de entrega e manutenção e inclusive na própria caixa encontra-se tal informação, sendo o técnico responsável pela instalação o único com autorização para abertura das caixas. Solicitação de previsão de entrega da obra ao Núcleo de Engenharia, Meio Ambiente e Manutenção (NEMAM) por meio de ofício nº 89/2019-PGEA (anexo 3-Documento comprobatório 3 ).”
RESPOSTA DO GESTOR/Professor responsável - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA (Dept° de Quimica).
O Prof. A.F.L, por meio do Ofício Nº Sem Número/2019 – Departamento de Química/ UFRPE de 08/11/ 2019,  em resposta à SA nº 33/2019-AUDIN:
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RESPOSTA DO GESTOR/Professor responsável: PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DO SOLO (Dept° de Agronomia).
O Prof. V. S de S. J, por meio de documento sem número – Pró-Reitoria de Pesquisa e pós-graduação/ UFRPE, datado de 11/11/ 2019, em resposta à SA nº 32/2019-AUDIN:
[image: image3.emf]
[image: image4.emf]
RESPOSTA DO GESTOR - COPESQ/PRPPG/UFRPE.
Em resposta à SA nº 36/2019-AUDIN: 
1- Bens quebrados e sem nenhuma identificação (FINEP e nº registro da convenente FADURPE).
ITEM nº 01
· Foi feita alguma comunicação à COPESQ que esses bens estavam quebrados?

RESPOSTA: “NÃO”
· Existe na COPESQ esse procedimento de acompanhamento da conservação e utilização correta desses bens FINEP?

RESPOSTA: “NÃO”
ITEM nº 02

· Apresentar justificativas no caso da inexistência dessas informações.

RESPOSTA: “Não há técnicos suficientes na COPESQ para a realização das demandas diárias e ainda acompanhar a conservação e utilização dos bens Finep em toda a UFRPE.

Contudo, será realizado o mapa de risco, bem como discutido internamente, o desenvolvimento de ações que venham ser empregadas para ter o acompanhamento dos bens Finep.”
RESPOSTA DO GESTOR: DAP/DAG/PROAD.
Resposta à Solicitação de Auditoria nº 20/2019-AUDIN (relação de bens adquiridos via FINEP entre 2010 e2018):
(...)
“Em resposta à Solicitação de Auditoria nº 20/2019-AUDIN, e após consultas realizadas na base de dados do atual sistema de gestão patrimonial da UFRPE, no antigo sistema utilizado entre fevereiro de 2004 e agosto de 2015, assim como em nossos arquivos físicos, comunicamos que não foram encontrados registros de incorporações de bens permanentes adquiridos mediante convênios com recursos da financiadora FINEP.”
Resposta à Solicitação de Auditoria nº 37/2019-AUDIN: 

1. Solicitamos informar o número do tombamento dos bens listados nas tabelas nº 01 e 02, adquiridos por meio de convênios com recursos da financiadora FINEP (Finalizados e com suas prestações de contas aprovadas).
 

· Convênio nº 01.09.0588.00, REF 0723/09 FINEP/FADURPE/UFRPE (TABELA nº 01)

· Convênio nº 01.09.0221.00, REF 0173/08 FINEP/FADURPE/UFRPE (TABELA nº 02)

“Comunicamos que a Divisão de Administração Patrimonial não localizou registro patrimonial dos bens adquiridos para execução dos convênios FINEP/FADURPE/UFRPE citados na Solicitação de Auditoria nº 37/2019-AUDIN, tampouco recebemos retorno da Fundação Apolônio Salles quando solictamos por e-mail que se manifestasse a respeito.”
RESPOSTA DO GESTOR/Professorª responsável: Programa de Pós-Graduação em Biociência Animal (Dept° de Morfologia e Fisiologia Animal):
Por meio das SAs nº 35/2019-AUDIN e 39/2019AUDIN-REITERAÇÃO, a Auditoria Interna da UFRPE solicitou informações a Profª A.L.P, acerca de um “SISTEMA P/CROMATOGRAFIA LÍQUIDA AKTA AVANTE 25,  REGISTRO FADURPE nº 14270” sob sua responsabilidade.

NÃO HOUVE NENHUMA RESPOSTA.
ANÁLISE DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA DA UFRPE:
Constatou-se que não existe um controle efetivo por parte da UFRPE/FADURPE sobre a identificação, o registro, conservação e segurança de diversos bens adquiridos com recursos da financiadora FINEP. Bens com elevado valor monetário, que segundo alguns dos achados dessa Auditoria, não estão sendo administrados com zelo por parte de seus gestores responsáveis.   Essa situação está em desconformidade com o que estabelece os diversos normativos legais, assim como os principais termos desses convênios com a FINEP: Cláusula quarta: Bens e Serviços. 

Vários bens estão com sua localização incerta, outros estavam em estado de abandono, quebrados, sem nenhum tipo de registro de identificação, segurança, acomodados de maneira precária, alguns ainda nas caixas há pelo menos três anos e meio. Existem casos de convênios finalizados há anos e com seus bens sem tombamento pelo DAP/PRAE, ou seja, a Universidade não tem a propriedade formal desses bens mesmo sendo a beneficiária final. 

Só após a visita da Auditoria alguns gestores começaram a tomar algumas medidas no sentido de atender alguns pontos da gestão desses bens. Como demonstrado nos vários achados, os problemas são diversos, alguns apenas formais, outros mais críticos. Outros gestores não apresentaram respostas definitivas e coerentes com os achados, e uma Professora responsável pelo equipamento não respondeu aos questionamentos dessa Auditoria. Destarte, pela similaridade de alguns casos, a análise de alguns gestores não será descrita “uma de cada vez”, no entanto, alguns casos que merecem destaque na nossa análise serão descritos.
Em sua resposta o Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia Prof. F. F. R. de C, apesar de apresentar algumas medidas emergências não  demonstrou   registros documentais que comprovem a autenticidade dos bens encontrados na  visita física. Desse modo, sem esses registros não temos como precisar se os bens encontrados são os adquiridos com recursos de convênios com a FINEP. O gestor não apresentou comprovação documental da solicitação à Fadurpe das plaquetas de identificação. Não informou há quanto tempo os dois “Blocos digestores sofreram curto” (que estavam em estado de abandono) e quais medidas foram iniciadas para dirimir os problemas elétricos. O Prof. destaca ainda que “A maioria dos casos de equipamentos danificados é devido a questão de energia elétrica no DZ.”
Em relação ao bem “Digestor Industrial Registro- FADURPE 15318”, encontrado ainda na caixa e sem nenhum registro FINEP/FADURPE visível, no Dept° de Engenharia agrícola e Ambiental, foi justificado pelo Prof. responsável Ê. F de F e S do que Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola que: “Informamos que o Digestor Industrial Registro FADURPE 15318 não foi desembalado, pois o mesmo necessita ser instalado por técnico especializado (exclusivo da empresa que forneceu o equipamento – anexo documento comprobatório 2, pag. 2 item 4.1 ) e no local definitivo de funcionamento, sendo previsto o Prédio do CAPECA construído com recursos FINEP, o qual não teve a obra finalizada.”
Quanto ao tombamento de bens pela DAP/PRAE/UFRPE com convênios  em andamento (o que deveria acontecer somente depois da prestação de contas aprovada pela FINEP), os Professores responsáveis informaram que uma empresa contratada para fazer o registro dos bens patrimoniais da Universidade realizou o tombamento indiscriminadamente, tombando, inclusive, os bens dos convênios FINEP em andamento. 

No entanto, em suas respostas Divisão de Administração Patrimonial –DAP confirma que o setor desconhece em seus registros qualquer bem tombado proveniente de convênios em andamento da FINEP  (o que não deveria acontecer mas foi constatado pela Auditoria):

(...) “comunicamos que não foram encontrados registros de incorporações de bens permanentes adquiridos mediante convênios com recursos da financiadora FINEP.”
O DAP/PROAD/UFRPE também informa que não tem nenhuma informação sobre bens de convênios FINEP há anos finalizados:

“Comunicamos que a Divisão de Administração Patrimonial não localizou registro patrimonial dos bens adquiridos para execução dos convênios FINEP/FADURPE/UFRPE (...)
Assim concluímos que a COPESQ/PRPPG não possui instrumentos satisfatórios para:
·  Acompanhar se os bens adquiridos estão sendo utilizados efetivamente nas atividades para as quais foram contraídos e em caráter multiuso; 
·  Garantir se os bens obtidos com recursos da FINEP estão sendo incorporados ao patrimônio da UFRPE após a prestação de contas;

· Inferir se o processo de planejamento da aquisição dos bens/ equipamentos FINEP são avaliados quanto à infraestrutura e os custos de manutenção dos bens/equipamentos;
· Avaliar a conservação e a utilização dos equipamentos. 

RECOMENDAÇÃO 01: Que a PRPPG elabore e um Plano de ação em conjunto entre a COPESQ/PRPPG, DAP/PROAD e FADURPE, e atenda o mesmo em um prazo não superior a três meses, com o objetivo de localizar, levantar a situação e regularizar os registros de todos os bens/equipamentos obtidos com recursos FINEP;
RECOMENDAÇÃO 02: Que no caso de bens quebrados e encaixotados, a PRPPG estabeleça um Plano de ação, e atenda o mesmo em um prazo não superior a três meses, objetivando consertar e instalar esses equipamentos.
RECOMENDAÇÃO 03: Que no caso dos bens em estado de abandono, não localizados ou com desvio de finalidade no seu uso, a PRPPG notifique seus responsáveis para dirimir os problemas, avalie se houve dano ao erário e estabeleça os procedimentos de apuração de responsabilidade. 
4. AVALIAÇÃO DE RISCOS:
Risco(s) identificado(s):
· Extravio de bens;

· Desvio de finalidade;
· Bens não incorporados ao patrimônio da Universidade;
· Dano ao erário;

· Não aprovação das prestações de contas dos convênios;

Nível de probabilidade (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de impacto (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de Risco = Alto
CLASSIFICAÇÃO DO RISCO IDENTIFICADO



Fonte: adaptado do Diagrama de Verificação de Risco aplicado em Auditoria (TCU/2010)

3.2 CONSTATAÇÃO 03.
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Falha no planejamento de aquisição dos bens/equipamentos procedentes de convênios com a FINEP.
DESCRIÇÃO DETALHADA:
Outra situação grave encontrada pela Auditoria e relatada pelos Professores sobre esses bens é o alto custo de sua manutenção. Equipamentos de elevado valor econômico estavam quebrados por causa de questões estruturais (rede elétrica inadequada etc.) e com seus custos de reparo muito elevados. Ou seja, no processo de aquisição (planejamento) não foi avaliado se a Universidade teria infraestrutura para receber os bens e se teria como manter os mesmos. Casos de bens novos, caros, quebrados e com seu custo de manutenção superior a mais da metade do valor do mesmo.

Entendemos que todo o processo de gestão de bens/equipamento oriundos de projetos, especificamente da FINEP, deve ser revisto. Não existe um processo interno formal, um mapeamento adequado e nem os principais riscos associados aos objetivos do “processo de aquisição desses bens” são conhecidos.  

Diversos setores internos (Proad, DAP, NURIC), inerentes ao processo de planejamento para aquisição desses equipamentos, não tem nenhuma participação e informação acerca dos mesmos. Esse fato se materializou em bens caros quebrados por falta de infraestrutura, imprecisão na localização de diversos equipamentos, e falha no registro. O setor responsável pelo acompanhamento COPESQ/PRPPG/UFRPE não possui infraestrutura física e de pessoal suficiente para o acompanhamento desses projetos.

Em suma, estão sendo adquiridos valiosos e inerentes equipamentos por meio desses projetos com o objetivo de fortalecer a pesquisa na UFRPE. No entanto, diversos bens estão sendo adquiridos sem o parecer prévio dos setores administrativos e de logística internos. Como consequências disso, equipamentos caros estão sendo danificados por falta de estrutura adequada para sua instalação e utilização. Além disso, os custos de manuseio e manutenção desses bens são elevados e a Universidade não está sendo consultada se teria como administrar esses equipamentos.
Portanto, como consequência desse planejamento inadequado a Universidade poderá ser beneficiaria, ao final desses projetos, de equipamentos danificados, sem viabilidade de conserto, que não contribuíram de modo eficiente para pesquisa, gerando com isso dano ao erário. 

CRITÉRIO DE AUDITORIA ADOTADO:
Constituição Federal de 1988, princípio da eficiência, Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992, Instrução normativa conjunta MP/CGU nº 01, de 10 de maio de 2016; Resolução nº 72/2013/UFRPE; Instrução Normativa CD/FNDCT nº 1, de 25 de junho de 2010; Termos dos convênios analisados entre a UFRPE/FADURPE/FINEP (Selecionados no escopo da atividade); Instrução Normativa CGU nº 03/2017; Referencial Básico de Governança - TCU/2014 e o Roteiro de Auditoria de Gestão de Riscos - TCU/2017.
 EVIDÊNCIA(S):
· Bens não localizados (Ofícios DAP/DAG/PROAD nº 14/2019 e 36/2019);
· Bens encontrados com tombamento da UFRPE, com os convênios ainda em andamento, sem nenhuma identificação da FINEP. (Registros fotográficos nos papéis de trabalho);
· Bem localizado ainda na caixa, sem identificação da FINEP. (Registros fotográficos nos papéis de trabalho);
· Ausência da atuação do Núcleo de relações Institucionais- NURIC (Ofício nº 147/2019/NURIC/UFRPE).
CAUSA(S):
Falha no planejamento do possesso de aquisição desses bens, ausência de processos internos acerca de aquisição dos bens FINEP, falta de norma interna especifica que discipline o acompanhamento e a avaliação interna nos projetos em que a UFRPE figure como executor/beneficiário, falha na gestão dos bens pela FADURPE, falta de apreciação dos principais setores administrativos da Universidade no planejamento para aquisição dos equipamentos, inobservância dos termos dos convênios, imprecisão do papel da UFRPE nesses projetos.
EFEITOS REAIS E POTENCIAIS (IMPACTOS/CONSEQUÊNCIAS):

· Inobservância de instrumentos legais e normativos;

· Prejuízo ao erário; 
· Desvios de objeto e finalidade; 
· Prestações de contas não aprovadas.
· Extravio de bens;
· Bens subutilizados;
· Prejuízo das pesquisas acadêmicas;
MANIFESTAÇÃO DA(S) UNIDADE(S) EXAMINADA(S):
Em sua resposta o Professor O Prof. V. S de S. J confirma:
“O professor responsável providenciou os orçamentos para resolver os defeitos do equipamento avariado, no entanto, o orçamento apresentado pela empresa é muito alto.”
Segundo o gestor responsável pelo setor Prof  V. S de S a COPESQ/PRPPG:
“Não há técnicos suficientes na COPESQ para a realização das demandas diárias e ainda acompanhar a conservação e utilização dos bens Finep em toda a UFRPE.Contudo, será realizado o mapa de risco, bem como discutido internamente, o desenvolvimento de ações que venham ser empregadas para ter o acompanhamento dos bens Finep.”
O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia Prof. F. F. R. de C, por meio de e-mail, no dia 17/11/2019, nº em resposta à SA nº 29/2019-AUDIN:
“A maioria dos casos de equipamentos danificados é devido a questão de energia elétrica no DZ.”
O Prof. H. A. A de S, do Programa de Pós-Graduação em Entomologia Agrícola (Dept° de Agronomia), responsável por um “BIOANALIZADOR 2100, que foi encontrado ainda na caixa, há mais de três anos e meio, respondeu que o bem não foi instalado “em virtude de infraestrutura exigida (...) pela empresa...”. O Professor informa também que algumas medidas emergenciais foram tomadas e “Então com a possível futura construção do CAPECA (Agronomia), tomou-se a decisão de instalá-lo nesta nova unidade pela infraestrutura nova que atenderia a exigência”
No laboratório Multiusuário e Análises (Depart. De Química), foi localizado ainda na caixa, um “ESPECTRÔMETRO PIAACLE 500, TUBO VERMELHO P/ ACETILENO, TUBO PRETO P/ ARGONIO”. O Prof. A.F.L,  responsável pelo bem justificou que  o equipamento está na caixa por duas razões pontuais: aquisição de um Nobreak para proteção (...) e a necessidade de readequação da rede elétrica do laboratório.
ANÁLISE DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA DA UFRPE:
As justificativas apresentadas acima pelos Professores demonstram que a deficiência de infraestrutura por parte da UFRPE é um grande problema no processo de aquisição desses equipamentos. No entanto, esses empecilhos deveriam ter sido observados antes da aquisição dos equipamentos, demonstrando falha de planejamento para aquisição desses bens.
RECOMENDAÇÃO 01: Que no processo de aquisição desses bens/equipamentos adquiridos em convênios com a FINEP, a PRPPG e o respectivo Departamento beneficiário se posicionem “previamente” e se responsabilizem acerca da viabilidade estrutural e de manutenção para o recebimento dos bens.

RECOMENDAÇÃO 02: Que o NURIC participe da gestão e acompanhamento desses projetos.

RECOMENDAÇÃO 03: Que a PRPPG elabore proposta de norma interna que regulamente a relação em projetos que Universidade configure como beneficiário final de bens/equipamentos das agencias de financiamento para pesquisa.
4. AVALIAÇÃO DE RISCOS:
Risco(s) identificado(s):
· Falha no planejamento;
· Bens subutilizados e/ou bens danificados;

· Aquisição de bens com custo de manutenção muito elevado;

· Dano ao erário;

· Não aprovação das prestações de contas dos convênios;

· Comprometimento das pesquisas .

Classificação do nível de risco = Nível de probabilidade X Nível de Impacto

Nível de probabilidade (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de impacto (identificado pela AUDIN) = Alto
Nível de Risco = Alto
CLASSIFICAÇÃO DO RISCO IDENTIFICADO



Fonte: adaptado do Diagrama de Verificação de Risco aplicado em Auditoria (TCU/2010)

5. CONCLUSÃO:
O presente relatório trata de avaliar a governança, os controles internos e a gestão de riscos quanto à gestão de bens adquiridos nos convênios firmados pela UFRPE, FADURPE e a agência FINEP. O trabalho procurou responder as questões de auditoria atribuídas no item 2.3.1.
· Na avaliação dos controles internos verificamos que existem riscos relevantes de não conformidade por parte da UFRPE em alguns pontos críticos do processo de gestão dos bens adquiridos com recursos da FINEP como consequência da PRPPG não adotar práticas adequadas de governança e gestão de riscos.

· A Copesq/PRPPG carece de uma reestruturação. O setor precisa de acréscimo e treinamento de pessoal, necessita redesenhar seus principais processos, conhecer seus principais riscos inerentes e estabelecer controles para mitigar esses riscos. 
· A UFRPE necessita de normativo interno que estabeleça controles mais detalhados sobre a sua participação em acordos nos quais participe como principal beneficiário da aquisição de bens/equipamentos. 
· Os principais setores administrativos e de planejamento internos na UFRPE devem ser consultados acerca da viabilidade estrutural e econômica para obtenção desses bens.
· Segue quadro resumo Nª 17 das constatações da presente auditoria, com os respectivos níveis de risco de cada achado para que o Conselho Universitário tome ciência e encaminhe para as devidas providências junto aos setores envolvidos.

QUADRO Nº 17
	CONSTATAÇÃO
	RECOMENDAÇÃO
	BENEFÍCIOS ESPERADOS

(FINANCEIROS E/OU NÃO FINANCEIROS):


	NÍVEL DO RISCO

	Nº 01 Ausência de práticas de governança e gestão de riscos em Convênios firmados entre a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e a Fundação de Apoio (FADURPE).
	RECOMENDAÇÃO 01 Que a PRPPG estruture uma política de gestão de risco nos convênios entre a UFRPE/FINEP/FADURPE.
RECOMENDAÇÃO 02: Que a PRPPG remodele o processo de gestão dos bens adquiridos com recursos da FINEP, refazendo seu mapeamento, identificando seus principais riscos inerentes e estabelecendo controles eficientes e efetivos para mitigar esses riscos.
RECOMENDAÇÃO 03: Que a PRPPG melhore a estrutura da COPESQ aumentando o quantitativo de servidores e programe um plano anual de capacitação dos servidores nesse setor.


	- Padronização dos processos de trabalho;

- Melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Copesq;
- Prestações de contas aprovadas;

- Garantia da transparência no fluxo administrativo.


	ALTO

	Nº 02 Ausência de controles e instrumentos de acompanhamento da execução de projetos FINEP por parte da COPESQ/PRPPG.
	RECOMENDAÇÃO 01: Que a PRPPG elabore e um Plano de ação em conjunto entre a COPESQ/PRPPG, DAP/PROAD e FADURPE, e atenda o mesmo em um prazo não superior a três meses, com o objetivo de localizar, levantar a situação e regularizar os registros de todos os bens/equipamentos obtidos com recursos FINEP;
RECOMENDAÇÃO 02: Que no caso de bens quebrados e encaixotados, a PRPPG estabeleça um Plano de ação, e atenda o mesmo em um prazo não superior a três meses, objetivando consertar e instalar esses equipamentos.
RECOMENDAÇÃO 03: Que no caso dos bens em estado de abandono, não localizados ou com desvio de finalidade no seu uso, a PRPPG notifique seus responsáveis para dirimir os problemas, avalie se houve dano ao erário e estabeleça os procedimentos de apuração de responsabilidade.
	- Eficiência na utilização dos bens/ equipamentos;
-Registro adequado dos bens;

-Ressarcimento por danos ao erário;
Aumento qualitativo no patrimônio da Universidade;

-Melhora da pesquisa na UFRPE;

	ALTO

	Nº 03 Falha no planejamento de aquisição dos bens/equipamentos procedentes de convênios com a FINEP.

	RECOMENDAÇÃO 01: Que no processo de aquisição desses bens/equipamentos adquiridos em convênios com a FINEP, a PRPPG e o respectivo Departamento beneficiário se posicionem “previamente” e se responsabilizem acerca da viabilidade estrutural e de manutenção para o recebimento dos bens.
RECOMENDAÇÃO 02: Que o NURIC participe da gestão e acompanhamento desses projetos.
RECOMENDAÇÃO 03: Que a PRPPG elabore proposta de norma interna que regulamente a relação em projetos que Universidade configure como beneficiário final de bens/equipamentos das agencias de financiamento para pesquisa.


	-Diminuição dos custos operacionais;
-Melhora da pesquisa da UFRPE;
- Melhora na infraestrutura na Universidade;

-Bens utilizados de modo eficiente;

- Padronização dos processos de trabalho;
	ALTO
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� Valores nos convênios gatos apenas com a aquisição de bens/equipamentos.


� Observação: Uma das estufas estavam com  o tombamento DAP:15/2007-02 ( Com um adesivo nº 3), ambas da marca TECNAL. TE 394/2.


� Informação fornecida pela COPESQ/PRPPG.








